
Fabio Otavio Carzino 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo/Trabalho: 

Um Novo Calendário Para o Futebol Brasileiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curitiba-PR 

2012 



 

O presente Artigo/Trabalho tentará abordar um Calendário ideal para o Futebol Brasileiro. 

Todo trabalho foi feito para organizar os campeonatos a partir do ano de 2015 (Calendário 

Anexo 01), pois 2013 teremos a Copa das Confederações e 2014 teremos a Copa do Mundo no 

Brasil, o que vai bagunçar ainda mais os campeonatos com paralisações e apertos de datas. 

 

 

 

 

PROBLEMÁTICAS: 

 

Quando se fala em calendário do futebol brasileiro aparecem três grandes problemáticas: 

1- Igualar ao Modelo de Calendário Europeu; 

2- Quantidade de jogos no Ano; 

3- Qualidade dos Jogos.  

Começaremos pela primeira grande problemática:  

 

 

1 - IGUALAR AO MODELO DE CALENDÁRIO EUROPEU. 

Igualar o nosso calendário ao calendário europeu, não é a grande solução para todos os nossos 

problemas, minha opinião é que seria a maior “burrada” já feita no Brasil em se tratando de 

calendário. Darei alguns motivos que sou contra; 

Primeiro: As férias de jogadores e pré-temporada seriam feitas no inverno. Tem alguma coisa 

mais deprimente que pegar férias no inverno? Pelo menos para o povo do sul é terrível, Quem 

já pegou sabe o que e isso...  para o povo Brasileiro as férias tem que ser em dezembro, janeiro 

ou fevereiro, meses de calor e de festas, a maioria dos jogadores, treinadores, árbitros, 

sindicatos seriam contra a férias no meio do ano. 

Segundo: Podemos usar a grande premissa que “o Brasil para em dezembro e so funcionar 

depois do carnaval”, são os meses do verão em nosso país, muitos viajam de férias, feriados de 

natal e ano novo, se pegarmos na Europa, o campeonato não para nesses meses, e se pegar o 

histórico de públicos na semana de carnaval, poderá ver que a bilheteria cai em 50%. Portanto 

seriam um fracasso de bilheteria esses meses. 



Terceiro: Os mais fanáticos pelo modelo Europeu de calendário diria que perdemos jogadores 

no meio de nossos campeonatos, concordo, mas o futebol europeu tem se enfraquecido 

financeiramente, fazendo com que os clubes Brasileiros e que tem gestão profissional e 

responsável em suas negociações somente liberem jogadores após o fim do ano ou de nossa 

temporada. Exemplo: Lucas do São Paulo-SP. 

Esta na hora de mudarmos este panorama, antes os clubes ficavam com o “pires na mão” para 

vender alguém para o exterior, hoje a realidade dos clubes que estão na série A mudou um 

pouco, tem se importado mais do que exportado, este processo é lento mas vem acontecendo. 

Quarta: Elitização de alguns clubes, divisão de valores pagos pela TV desigual assim como na 

Europa, este é o modelo mais perto da Europa que estamos chegando, onde na Europa 

quando se começa o campeonato podemos apontar quem será os clubes que brigarão pelo 

titulo, este seria matéria para outro debate, mas só para fazer um adentro e não sou um 

socialista, mas para ter um campeonato e obter um equilíbrio financeiro entre os clubes, a 

divisão dos direitos de cada campeonato deveria ser de igual valor para todos os clubes. 

Outros valores cada clube procura da melhor forma possível com parcerias, patrocínio, planos 

de sócios e etc. 

 

 

2 - QUANTIDADE DE JOGOS DO ANO: 

Muito se tem comentado que no Brasil temos muitos campeonatos e consequentemente 

temos muitos jogos no ano... Pois bem:  

Temos os que são à favor de um calendário repleto de jogos: CBF, Televisão, Federações e 

dirigentes de clubes, são a favor porque quanto mais jogos tiverem no ano, em termos seria 

mais “dinheiro no bolso” como falamos no popular.  

CBF ou Federações ganham de 5% a 10% do valor bruto de todas as partidas realizadas por 

suas devidas competições, os clubes “lucram” com cotas de TV que muitas vezes beiram ao 

ridículo como nos estaduais, patrocínios, bilheterias e vendas de materiais esportivos... 

Temos os que são contra a verdadeira “Maratona” de jogo: Jogadores, Treinadores e Pessoal 

da parte de recuperação e preparação de atletas.  

Os que são contras apelam para o fator desumano que é jogar 80 partidas ou mais no ano, que 

o atleta não tem tempo de fazer uma boa pré-temporada como é feita na Europa, não tem 

tempo de recuperação entre uma partida e outra, os treinadores não tem tempo de treinar 

suas equipes. 

Em uma palestra em Curitiba-Pr o renomado preparador físico Carlinhos Neves disse que o 

ideal seria entorno de no máximo 60 a 65 partidas no ano... 

 



E como saber quantos jogos meu time faz no ano? 

Para sabermos quantos jogos um clube pode fazer no ano, separei os campeonatos em 

quantos jogos um clube realizara ate ser campeão,
1
 é só verificar quantos campeonatos ele 

disputará e somar os jogos. 

 

Campeonatos. Número de Jogos. 

Campeonato Brasileiro Série A: 38 Jogos 

Campeonato Brasileiro Série B:  38 Jogos 

Campeonato Brasileiro Série C:  24 Jogos 

Campeonato Brasileiro Série D:  16 Jogos 

Copa do Brasil: 12 jogos  

Pré Libertadores: 02 jogos 

Copa Libertadores: 14 Jogos 

Recopa: 02 Jogos 

Copa Sul-americana: 10 jogos 

Mundial Interclubes: 02 Jogos 

Campeonatos Regionais (principais): SP: 23 Jogos 

RJ: 26 Jogos 

MG: 15 Jogos 

PR: 24 Jogos 

SC: 22 Jogos 

RG: 23 Jogos 

BA: 26 Jogos 

PE: 26 Jogos 

CE: 26 Jogos 

 

Sabendo destes números, podemos tem uma idéia de quantos jogos um clube poderá ter no 

ano, para exemplificar peguei  5 clubes do Brasil e de Estados diferentes, na qual veremos que 

estamos falando da maratona de jogos somente de clubes que poderíamos dizer que estão na 

“nata” do futebol Brasileiro, fazendo com que os grandes participem de vários jogos  e os 

pequenos disputem jogos em apenas alguns meses do ano... 

Temos sempre por base o ano de 2012 e que os times chegassem a final de todos os 

campeonatos que disputaram, pois acho que esta é a meta de todo o clube que começa um 

campeonato: 

 

São Paulo-SP: Disputou 4 campeonatos: Paulista 23 Jogos, Copa do Brasil 12 Jogos, Copa Sul-

americana 10 Jogos, Brasileiro Série A 38 Jogos,  TOTAL: 83 Jogos 

Flamengo-RJ: Disputou 3 campeonatos: Carioca 26 jogos, Brasileiro Série A 38 Jogos, 

Libertadores 14 Jogos, Pré-Libertadores 2 Jogos, TOTAL: 80 Jogos 

                                                           
1
 Base por jogos em 2012.  



Caxias-RS: Disputou 3 campeonatos: Gaucho 23 Jogos, Brasileirão série C 24 Jogos, Copa do 

Brasil 12 Jogos, TOTAL: 59 Jogos 

Bahia de Feira-BA: Disputou 2 campeonatos: Baiano 26 Jogos e Copa do Brasil 12 Jogos, TOTAL 

38 Jogos 

Londrina-PR: Disputou 1 Campeonato: Paranaense 24 Jogos, TOTAL: 24 Jogos 

 

Podemos notar que há uma disparidade no número de jogos estimado para os clubes, quanto 

mais alto o escalão do clube mais jogos ele tem que fazer pois são mais campeonatos, 

enquanto tem clubes que abrem as portas durante 5 meses apenas para o campeonato 

estadual.  

Sugestão: Diminuição do numero de jogos para os clubes chamados Grandes e aumento no 

numero de jogos dos chamados Pequenos, fazendo com que o ano seja parecido em numero 

de jogos para todos os clubes, dando assim uma espécie de estabilidade de jogos para que um 

clube não fique 6 meses sem jogar, calendário cheio para todos os clubes.  

 

 

3 - QUALIDADE DOS JOGOS 

A terceira problemática esta na qualidade dos jogos, principalmente devido aos “charmosos” 

campeonatos estaduais que muitos defendem com unhas e dentes, principalmente as 

Federações Estaduais. 

Quanto a este assunto, dei-me a liberdade de transcrever um trecho do artigo: Os 

campeonatos Estaduais agonizam! O que fazer? Escrito por Fernando Ferreira da Pluri.  

 

2012 ainda não começou no futebol brasileiro. Março foi 
embora e com ele ¼ do ano ficou para trás, com uma sensação 
de que ainda não rolou a bola no país neste ano. Depois do 
supercompetitivo Brasileirão 2011, há uma indisfarçável 
sensação de que os torcedores continuam de férias, longas 
férias... 
 

Um seleto grupo de clubes privilegiados ainda pode se dar ao 
luxo de disputar a Libertadores, enquanto outros tantos se 
contentam com a Copa do Brasil em suas fases preliminares. 
Aos demais, resta a dura realidade dos campeonatos estaduais, 
com uma profusão de jogos de baixa qualidade e pouca 
importância disputados em estádios vazios, imagem com a qual 
fomos nos acostumando com o passar dos anos. É verdade que 
nas finais veremos algum aumento de público e um pouco mais 
de emoção, seguido pelas tradicionais festas dos campeões e 
as imagens de torcedores comemorando a “conquista”, ao som 
de seus respectivos hinos. Tudo isso ocorrerá em pouquíssimas 



semanas, dentro de um período de quase meio ano 
praticamente jogado fora, com os clubes sacrificando suas 
finanças, e os jogadores sujeitos a total falta de 
competitividade.  
O Brasil é o único país do Mundo em que existem campeonatos 
estaduais com a obrigatoriedade de participação dos grandes 
clubes, o que no passado (quando o futebol não tinha um 
caráter tão profissional), até se justificava pela dimensão 
territorial do país. Hoje o modelo se esgotou e as mudanças 
são inevitáveis, mas antes é preciso responder à duas 
questões:  
1) Qual evento servirá de ruptura para a alteração do atual 
modelo?  
2) Qual modelo de disputa sucederá o atual?.2 

 

Sugestão: Continuar com os estaduais, mas sem os clubes que participam das Séries A,B,C e D 

do futebol brasileiro. Serviria apenas para dar vagas para a copa do Brasil e vagas para o 

brasileiro da série E. 

Escalonamento e progressão financeira dos clubes, Não adiantaria em nada colocar o 

Londrina-PR para disputar a série A do brasileiro, iria ser um verdadeiro “saco de pancada”  

como dizemos no popular, ele tem que começar por baixo disputando o seu regional e 

entrando na Série E e subindo de escala, como se fosse um jogo desses de vídeo game que 

você começa na primeira fase sem experiência, vai adquirindo prática, dinheiro se tornando 

forte, em outras palavras vai evoluindo ate chegar na ultima fase. 

 

 

 

 

CALENDÁRIO:3 

Lembrando que todos os campeonatos foram tomando por base para ser arrumado no ano de 

2015, pois 2013 tem copa das confederações e 2014 a copa do mundo o que vai bagunçar 

ainda mais os campeonatos. 

Só para ter uma visualização do que estou falando, segue nos anexos o Cronograma das 

competições da CBF de 2012 (Anexo 02) e 2013 (Anexo 03). 

E para visualizar como ficaria o meu modelo de campeonato, segue o cronograma para o ano 

de 2015 (Anexo 04). 

 

                                                           
2
 Texto retirado dia 16/11/2012 do site: http://www.pluriconsultoria.com.br/noticia.php?id=414 

3
 Anexo 01: calendário do ano de 2015 



FÉRIAS:  

30 Dias de 01 de dezembro 2014 ate 01 de janeiro de 2015, podendo ser adiantada caso os 

clubes caiam nas devidas competições que disputarem. Mas sempre respeitando 30 dias 

conforme a lei. 

 

PRÉ-TEMPORADA:  

30 DIAS de 02 de janeiro ate 02 de fevereiro de 2015, podendo ser adiantada ou aumentada 

caso os clubes caiam nas devidas competições que disputarem. Mas sempre respeitando 30 

dias. 

 OBS: Os clubes que forem para a pré-libertadores perderiam 1 semana, pois começa na ultima 

semana de janeiro. 

OBS: Os clubes que não disputam a libertadores ganhariam 2 ou 3 semanas a mais de pré 

temporada. Abriria a oportunidade dos clubes fazerem excursões pelo interior de seus 

estados, em outros estados fazendo amistosos, torneios não oficiais, como é feito na Europa. 

Com isso fazendo crescer o numero de torcedores fora de suas cidades. 

 

LIBERTADORES, SUL-AMERICANA, RECOPA:  

Campeonatos formulados pela Conmebol, não mudaria em nada, pois não é de nossa alçada, 

mas se fosse para dar uma sugestão, as duas competições mais importantes do continente 

deveriam de ser realizada ao mesmo tempo. Como é feito com a Liga Europa e a Liga dos 

Campeões, este é outro departamento muito mais político e de interesses. 

Período que ocorrem: Ocupariam as suas datas de meio de semana, como é feito todo ano. 

Libertadores acaba sempre ate fim de julho e a Sul-americana começa no começo de agosto. 

• Copa Libertadores: 14 Jogos 

• Pré-Libertadores: 02 jogos 

• Recopa: 02 Jogos 

• Copa Sul-americana: 10 jogos 

 

MUNDIAL DA FIFA: 

Outro que não podemos interferir. 

 

 



FIFA - DATAS FIFA:  

Outro que não podemos interferir. 

Serão 8 datas FIFA provavelmente em 2015, pois tomei por base o ano de 2011, sendo 4 datas 

dias de semana e 4 fins de semana.  

Não podendo ter jogos dos clubes brasileiros na série A para evitar de um time perder vários 

jogadores para a seleção... 

• Primeiro domingo de Fevereiro. 

• Quarta feira seguinte ao primeiro domingo de Fevereiro. 

• Primeiro domingo de Abril. 

• Quarta feira seguinte ao primeiro domingo de Abril. 

• Primeiro domingo de Setembro. 

• Quarta feira seguinte ao primeiro domingo de Setembro. 

• Primeiro domingo de Novembro. 

• Quarta feira seguinte ao primeiro domingo de Novembro. 

 

BRASILEIRAO SÉRIE A E B:  

Forma de Disputa: O formato de ambas teria que ser o mesmo em que vem sendo disputado, 

por pontos corridos. 

Classificação: Na Série A seria as 4 vagas para libertadores e os 4 últimos cairiam para a série 

B. na série B os 4 primeiros subiriam e os 4 últimos cairiam para a série C. 

Inicio e Fim: Deve começar no ultimo final de semana de fevereiro e iriam ate final de 

novembro ou primeira semana de dezembro, tendo jogos somente aos finais de semana, 

ocupariam 38 datas do calendário. 

Tomando por base o ano de 2015, Série A e B começariam dia 22 fevereiro de 2015 e 

terminaria 29 novembro de 2015. Teríamos ao todo 42 datas disponíveis somente aos fins de 

semana, tirando as 4 datas FIFA de final de semana, campeonato daria certo suas 38 rodadas.  

Na série B podendo terminar 1 rodada de antecedência da seria A, para isso pegaria uma data 

FIFA, pois nos últimos anos não me lembro de jogadores sendo usados pelas seleções nos 

amistosos ou eliminatórias... 

Numero de Equipes: 20 clubes em cada Série. 

 

 

 

 



BRASILEIRÃO SÉRIE C E D:  

Forma de Disputa: O Brasileirão da série C deste ano foi disputado em um sistema, benéfico 

para equipes de médio porte financeiramente, pois foi regionalizado em 2 grupos ocupando 24 

datas do nosso calendário. 

O formato de ambas teriam que ser o mesmo da série C deste ano. 

Classificação: Série C: os 4 primeiros subiriam e os 4 últimos cairiam para a série D.  

Série D: os 4 primeiros subiriam e os 6 últimos cairiam para a série E 

Inicio e Fim: Série C: Começaria no dia 17 de maio e terminaria no terceiro final de semana de 

novembro. 

Série D: Começaria no dia 17 de maio e terminaria no segundo final de semana de novembro. 

OBS: Ambas sobrariam datas com folgas, pois tem 27 datas para a série C e 26 datas para a 

série D, ambas usam apenas 24 datas. 

Numero de Equipes: 20 clubes em cada Série. 

 

BRASILEIRÃO SÉRIE E:  

Forma de Disputa: Seria disputado no formato do brasileiro da série D deste ano, 

regionalizando mais os grupos, benéfico para os clubes começarem a se estruturar 

financeiramente para a série D. 

Em 2012 a série D teve 40 clubes divididos em 8 grupos, este universo de clubes poderia ser 

maior e com mais grupos, acho que o ideal seria  12 grupos de 5 times, totalizando 60 clubes, 

passando para a próxima fase os 2 melhores colocados de cada grupo e 8 melhores 3° 

colocados, e a segunda fase abre os mata-mata, totalizaria 18 datas/jogos. 

Inicio e Fim: A série E poderia começar na primeira semana de junho e terminar na primeira 

semana de novembro, para não encavalar jogos das primeiras fases da copa do Brasil.  

OBS: Sobrariam datas com folgas, pois tem 22 datas para a série E e seriam usadas 18 datas 

apenas. 

Classificação: Os 04 clubes que chegarem ate as semi finais se classificam para a série D direto, 

os 4 perdedores das quartas de finais se enfrentam em uma espécie de repescagem para sair 

mais 2 classificados para a seria D, conforme desenho (Anexo 05). 

Numero de Equipes: 60 clubes. 

 

 



Conclusões sobre os Brasileiros: 

OBS 1: Com as 5 divisões de campeonatos nacionais, movimentaria 140 clubes do nosso 

futebol. 

OBS 2: Verifique que o mês de novembro em 2015 teria 05 finais de semana, cada divisão 

acaba em um final de semana diferente. 

 

COPA DO BRASIL:  

Este seria um dos campeonatos para tentar equilibrar a quantidade de jogos que falamos no 

capitulo 2. 

Inicio e Fim: A copa do Brasil começaria em Abril e terminaria no dia 11 de novembro. 

Acabando 2 semanas antes da Série A, Teria sua mesma formula de disputa, modificaria que 

teria mais fases e que até a quinta fase teríamos que se o visitante se fizer 2 gols na casa do 

adversário elimina o jogo de volta. 

As cinco primeiras fases seriam disputadas começo de abril ate final de julho, teríamos 17 

datas de meio de semana, para realizar as 5 fases a serem disputadas, totalizando 10 

jogos/data. 

Os clubes que estão na libertadores, entrariam na sexta fase, esta que começaria no começo 

de agosto, teríamos 13 datas de meio de semana, e teríamos 5 fases a serem disputadas, 

totalizando 10jogos/datas. 

Classificação: O campeão terá vaga na libertadores do ano seguinte. 

Forma de Disputa:  A seguir as fases e quando cada clube entra na copa do Brasil. 

 

MODELO 01: Caso o Brasil tenha 6 Vagas na Libertadores 

Primeira fase: 168 clubes divididos entre as federações com confrontos entre equipes de 

estados vizinhos, somente clubes que não estão classificados para nenhuma divisão do futebol 

brasileiro do mesmo ano; 

Segunda fase: 84 clubes da primeira fase + 60 clubes da série E, totalizando 144 clubes, com 

confrontos dentro do mesmo estado ou nos estados vizinhos; 

Terceira fase: 72 clubes da segunda fase + 40 clubes da série C e D, totalizando 112 Clubes, 

confrontos regionalizados: sul, norte, nordeste... 

Quarta fase: 56 clubes + 20 clubes da série B, Totalizando 76 clubes, OBS: se tiver um clube na 

série B que esteja na libertadores, 16° colocado do Brasileiro série A do ano anterior entra 

nesta fase.; 



Quinta fase: 38 clubes + 14 clubes da série A, Totalizando 52 clubes; 

Sexta fase: 26 clubes, + 6 clubes da libertadores, totalizando 32 clubes; 

Sétima fase: 16 clubes;  

Oitava fase: 8 clubes; 

Nona fase: 4 clubes; 

Décima fase:  2 clubes; 

OBS: Com as 10 fases da copa do Brasil movimentariam 308 clubes do nosso futebol. 

 

MODELO 02: Caso o Brasil tenha 5 Vagas na Libertadores (caso que se em 2014, não tenha 

um campeão da libertadores brasileiro). 

Primeira fase: 184 clubes divididos entre as federações com confrontos entre equipes de 

estados vizinhos, somente clubes que não estão classificados para nenhuma divisão do futebol 

brasileiro do mesmo ano; 

Segunda fase: 92 clubes da primeira fase + 60 clubes da série E, totalizando 152 clubes, com 

confrontos dentro do mesmo estado ou nos estados vizinhos; 

Terceira fase: 76 clubes da segunda fase + 40 clubes da série C e D, totalizando 116 Clubes, 

confrontos regionalizados: sul, norte, nordeste... 

Quarta fase: 58 clubes + 20 clubes da série B, Totalizando 78 clubes, OBS: se tiver um clube na 

série B que esteja na libertadores, o 16° do brasileiro do ano passado entra nesta fase.  

Quinta fase: 39 clubes + 15 clubes da série A, Totalizando 54 clubes,  

Sexta fase: 27 clubes, + 5 clubes da libertadores, totalizando 32 clubes 

Sétima fase: 16 clubes  

Oitava fase: 8 clubes 

Nona fase: 4 clubes 

Décima fase: 2 clubes 

OBS: Com as 10 fases da copa do Brasil movimentariam 324 clubes do nosso futebol. 

 

 

 

 



SUPER CAMPEÃO DO BRASIL:  

Para apimentar um pouco mais as rivalidades, que tal uma final para saber o super campeão 

do Brasil: campeão da Copa do Brasil X campeão do Brasileirão. 

Inicio e fim: poderia ser quando se acaba os campeonatos em Dezembro ou quando voltar no 

outro ano, começo de Fevereiro. 

 

CAMPEONATOS ESTADUAIS:  

Este é o ponto mais debatido, muito se fala na extinção, outros defendem, pois se trata de 

tradição e a discussão é das grandes. 

Os campeonatos estaduais deveriam continuar, mas sem os clubes que estão nas séries A,B 

C,D. serviria apenas para dar vagas para a copa do Brasil e vagas para o brasileiro da série E. 

Forma de Disputa: Teria o formato e a quantidade de clubes que as federações acharem 

melhor. 

Inicio e Fim: Começaria no meio de janeiro e terminaria fim de março, seriam 20 datas. 

Classificação: Aqui ficaria a critério da CBF sobre o numero de vagas de cada estado para a 

disputa da Copa do Brasil e Série E, pois temos Federações com clubes mais fortes Ex. São 

Paulo e Federações com equipes mais fracas Ex. Acre. 

O numero de vagas na série E e na Copa do Brasil, se for dividido de forma igualitária entre as 

27 federações, ficaria assim:  

Série E: 2 clubes de cada Federação, faltaria 06 clubes para completar os 60 participantes, e 

poderia escolher das 06 federações mais fortes. Com isso a maioria dos campeonatos 

estaduais, o campeão e o vice teriam vaga na Série E garantida. Já entraria na segunda fase da 

copa do Brasil. 

Copa do Brasil Modelo01: Para a primeira fase, se for 168 clubes: seriam 06 vagas para cada 

Federação, faltaria 06 clubes para completar os 168 participantes, e poderia escolher das 06 

federações mais fortes. 

Copa do Brasil Modelo 02: Para a primeira fase, se for 184 clubes: seriam 06 vagas para cada 

Federação, faltaria 22 clubes para completar os 184 participantes, e poderia escolher das 22 

federações mais fortes. 

 

Você pode me perguntar: Ainda sim teremos Clubes que participaram de apenas 6 meses de 

nosso calendário? Sim, teremos vários clubes, que nem sequer se classificaram em 6° nos 

estaduais enxutos ou que já caíram nas primeiras fases da Copa do Brasil, mas fazer um 

campeonato estadual o ano inteiro poderia ser a solução para ocupar os clubes pequenos, 

contudo não seria uma boa financeiramente. 



Só para exemplificar olhando para o universo dos campeonatos brasileiro de 2012 os estados: 

Paraná teria: 1 clube na Série A, 2 clubes Série B, 2 clubes Série D, e + 2 Clubes Série E, 

totalizando 7 clubes do estado de um universo de 12 clubes da primeira divisão do estado. 

Santa Catarina teria: 1 Séria A, 3 Série B, 1 Série C, 2 Série D e +2 da Série E, totalizaria 9 

clubes. De um campeonato catarinense de 2012 que teve 10 clubes, 9 clubes estariam em 

alguma divisão do brasileiro, acho que seria um passo importante tanto para  a Federação 

catarinense quanto aos seus clubes.  

O que demonstra que o ostracismo dependera muito da Federação que estiver, as Federações 

devem fortalecer seus clubes para poder ter mais clubes em varias divisões do Brasileirão 

evitando o ostracismo em seu estado. 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Sei que este modelo pode parecer meio que utópico, principalmente na parte do clube ir 

crescendo financeiramente, se estruturando, se tornando grande, ganhando torcedores, 

subindo de fases (séries) por ano, mas os clubes que ao são de empresários devem ter isso em 

mente que para chegar onde um Corinthians, Fluminense, Grêmio estão, tem que ralar muito, 

muito planejamento pela frete... 

A CBF deve olhar com melhores olhos para as Séries B, C, D e E, achando uma forma de que 

elas se tornem mais lucrativas para os clubes participantes, seja nas viagens e hospedagens, 

nas negociações de patrocinadores máster para as competições ou com a venda para 

emissoras de TV, só para exemplificar a Série C deste ano teve grandes clubes com torcidas de 

massa: Fortaleza, Paysandu, Santa Cruz, Treze, Vila Nova, Chapecoense e Caxias. Mas a Sportv 

só passou os jogos da semi e da final. 

Tentei com o modelo apresentado tirar um pouco de jogos dos grandes e fazer com que pelo 

menos 10 clubes de cada estado do Brasil, participem de pelo menos duas competições, uma 

estadual e outra nacional. 

Para um calendário ideal falta muito, principalmente se não mudar as competições da 

Conmebol, mas garanto que seria uma mudança significativa tanto para os clubes, quanto para 

quem acompanha o futebol brasileiro. 
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